
Após vários anos, 
o Aeroporto Re-
gional Joaquim 

Aderaldo de Souza, em 
Tangará da Serra, recebe 
as melhorias necessárias e 
anunciadas.

Após diversas deserções 
(quando nenhum interes-
sado comparece), a licita-
ção teve ganhadora e com 
isso, um valor acima de 
R$ 11 milhões deverá ser 
empregado para executar 
obras no Aeroporto de 
Tangará da Serra, como 
no recapeamento da pis-
ta, construção de uma 
nova taxiway e amplia-
ção do pátio para receber 
voos maiores.

“Está sendo 100% reca-
peada a nossa pista com o 
CBUQ, que vai dar oportu-
nidade de a gente receber 
até aeronaves de maior 
porte do que a gente tinha 
antes, fazendo uma nova 
taxiway e um novo pátio 
de aeronaves com mais 
de 14 mil metros quadra-
dos”, informa o vice-pre-
feito Eduardo Sanches, 
que acompanhou na últi-
ma semana parte dos tra-
balhos que estão sendo 
realizados. 

“Está acontecendo agora 
a terraplanagem ainda da 
sub-base. São mais de 18 
mil metros cúbicos tam-
bém de material, ficando 
um nível acima do que já 
tinha aqui antes”, pontua 
Sanches.

O objetivo é reestrutu-
rar o espaço para atender 
às normas da Agência 
Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), e, de acordo 
com Eduardo, do valor to-
tal, nesse momento serão 
utilizados cerca de R$ 9 
milhões. “Toda essa gran-
diosa obra aqui é fruto da 
parceria com o Governo do 
Estado”. A obra permitirá 
a retomada da confiança 
de empresas aéreas para 
voos comerciais. “Tudo 
isso vai proporcionar que 
a gente possa, de fato, 
agora ter um aeroporto 
à altura do tamanho da 
nossa cidade que é polo 
de toda essa região”.

O aeroporto, implanta-
do em 1977, pouco depois 
da emancipação do mu-
nicípio, fica cerca de oito 
quilômetros do centro ur-
bano. Foi inaugurado em 
1999, e por muitos anos, 
operou apenas com pista 
de pouso pavimentada 
simples, sem capacidade 
para voos comerciais re-
gulares ou pousos notur-
nos. O local foi alvo de 
interdições e exigia re-
formas estruturais. Des-
de 2004, compõe a rede 
estadual de aeroportos de 
Mato Grosso. 

Atualmente, o aeródro-
mo atende aviação execu-
tiva, táxi aéreo e opera-
ções de resgate, passando 
por projetos de moderni-
zação de sua infraestru-
tura. A pista possui 1.500 
metros de comprimento 
por 30 metros de largura e 
opera a aproximadamente 
449 metros de altitude. A 
estrutura conta com ba-
lizamento noturno, farol 
rotativo, seccionadora, 
posto de abastecimento e 
hangar, mas não registra 
voos comerciais regula-
res, sendo utilizada prin-
cipalmente por aeronaves 
particulares.

As obras previstas agora 
fazem parte de um con-
junto de intervenções téc-
nicas que o aeroporto vem 
tentando tirar do papel há 
vários anos. Entre 2021 e o 
início de 2022, o Governo 
Federal autorizou o Estado 
a abrir processos licitató-
rios para modernização 
do aeródromo. A primeira 

tentativa foi em março de 
2022, quando uma licita-
ção chegou a ser lançada, 
com prazo de oito meses 
para execução após assi-
natura do contrato.

Nesse ano, outro anún-
cio Federal destacou que 
o Aeroporto de Tangará da 
Serra passaria por melho-
rias com investimento de 
R$ 8,6 milhões, preven-
do os serviços que estão 
sendo realizados neste 
momento, além de equi-
pamentos de balizamento 
noturno e aproximação 
aérea. O objetivo era per-
mitir a movimentação de 
aeronaves de maior porte 
e elevar a segurança ope-
racional. À época, os re-
cursos viriam do Fundo 
Nacional de Aviação Civil, 
com contrapartida estadu-
al de 60% e participação 
do município.

Tangará da Serra é um 
dos municípios mais po-
pulosos e economicamen-
te relevantes do interior 
do Estado, criado em 1976 
e considerado um polo 
regional com economia 
baseada em agroindús-
tria, agricultura, comér-
cio e prestação de ser-
viços. “A gente vai estar 
acompanhando, tem algu-
mas demandas ainda para 
desenvolver aqui, que é 
principalmente depois da 
questão do balizamento. 
Vamos avançando sob a li-
derança do nosso prefeito 
Vander Masson, do gover-
nador do estado, Otaviano 
Pivetta, e o doutor João, 
deputado estadual”.

AEROPORTO DE TANGARÁ PASSA 
POR RECAPEAMENTO DA PISTA, 
CONSTRUÇÃO DE NOVA TAXIWAY 
E AMPLIAÇÃO DO PÁTIO

INVESTIMENTO NESTE MOMENTO SERÁ DE R$ 9 MILHÕES

GOVERNADOR OTAVIANO PIVETTAMELHORIA possibilitará recebimento de voos maiores
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Pivetta chama VLT de 
“modal equivocado”: 
“Venda custeia o BRT”

ESTADO recuperou R$ 921 mi com venda das sobras 
do VLT

VITÓRIA GOMES; CÍNTIA BORGES / 
MIDIA NEWS
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REDAÇÃO DS

O governador Otavia-
no Pivetta (Republicanos) 
afirmou que o VLT foi um 
“modal equivocado” e que 
os quase R$ 922 milhões 
recuperados com a ven-
da dos equipamentos do 
antigo sistema serão su-
ficientes para financiar a 
implantação do BRT em 
Cuiabá e Várzea Grande.

“Nós vendemos os veí-
culos que foram adquiri-
dos antes de fazer a obra. 
Vocês sabem também que 
houve corrupção de toda 
ordem nessa obra, na com-
pra desses carros. Isso foi 
confessado pelo ex-gover-
nador. Nos preocupamos 
muito em fazer bom negó-
cio para a sociedade. Com 
esse valor, estamos fazen-
do os investimentos no 
BRT”, afirmou.

“De maneira que, com 
o dinheiro que recupera-
mos, daquele modal equi-
vocado, vamos entregar, 
até o final do ano, o pri-
meiro e o segundo trecho, 
aeroporto/CPA e CPA/aero-
porto”, acrescentou.

Segundo dados do Gover-
no do Estado, foram recu-
perados R$ 921.997.489,96 
com a venda dos trens e 
de materiais agregados do 
VLT, como equipamentos 

VAMOS 
ENTREGAR, ATÉ 
O FINAL DO ANO, 
O PRIMEIRO 
E O SEGUNDO 
TRECHO

elétricos e ferroviários.
Apesar de nunca ter 

ficado pronto, o investi-
mento total realizado no 
antigo modal foi superior 
a R$ 1,066 bilhão.

Pivetta explicou que os 
recursos obtidos custea-
rão os corredores exclusi-
vos, as estações, a aquisi-
ção dos ônibus elétricos 
e a execução do segundo 
trecho do projeto.

“Com esse valor será 
possível fazer os corredo-
res do BRT, instalar todas 
as estações modernas, 
climatizadas, adquirir os 
veículos elétricos, articu-
lados e normais e fazer, 
inclusive, o segundo tre-
cho, que é entre a Prai-
nha ao Coxipó. Fazer o 
que era para ser VLT no 
BRT”, disse.

“Nosso compromisso é, 
até o final desse ano, co-
locar para rodar os veícu-
los”, afirmou.
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